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Jovem, eu te ordeno: Levanta-te! 

(Lc.7,14)

Monição Inicial: Em pleno Ano da Misericórdia, o evangelista deste ano, São Lucas, não deixa de nos apresentar Jesus, como o rosto da misericórdia do Pai. “Em todas as circunstâncias, o que movia Jesus era apenas a misericórdia, com a qual lia no coração dos seus interlocutores e dava resposta às suas necessidades mais autênticas. Quando encontrou a viúva de Naim que levava o seu único filho a sepultar, Jesus sentiu grande compaixão pela dor imensa daquela mãe em lágrimas e entregou-lhe de novo o filho, ressuscitando-o da morte (cf. Lc 7,15)” (MV 8). Com a certeza, que o Senhor usa da mesma misericórdia connosco, perdoando-nos, confessemos os nossos pecados.
Confissão
Kyrie

Prefácio Dominical III 

Oração Eucarística II

Pai-Nosso: «Deus quis revelar em mim o seu Filho». Este testemunho do Apóstolo mostra-nos como este sentimento filial brota da nossa experiência de sermos amados e perdoados. Com este espírito, podemos chamar, como Jesus e com Jesus, a Deus, nosso Pai. 

Rito da Paz: «Não chores». Jesus aproximou-Se e tocou o corpo daquele jovem. Que os nossos gestos de paz transmitam consolação e esperança àqueles que jazem nas trevas do medo e da tristeza. Saudai-vos na Paz de Cristo. 

Despedida: Levantados do chão, chamados à ressurreição, somos enviados pelo mundo a transformar o cortejo da morte em caminho de vida. Ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe.

Homilia no X Domingo Comum C 2016


E não param as obras… de misericórdia! Jesus irrompe no cortejo dos que se ocupam de sepultar os mortos e dedica-Se a consolar aquela triste viúva, que acaba de perder o seu filho único, e, portanto, todo o seu viver. Neste Ano da Misericórdia, fixemo-nos, tão só, em três pormenores mais significativos:
1. O primeiro pormenor é que “o Senhor compadeceu-Se” (Lc 7,13). Jesus não é indiferente ao sofrimento indescritível daquela mãe. Quando encontra a viúva de Naim, que levava o seu único filho a sepultar, sentiu grande compaixão pela sua dor imensa, e entregou-lhe, de novo o filho, ressuscitando-o da morte! Na verdade, “uma mãe que perde um filho é como se o tempo parasse: abre-se um abismo que engole o passado e o futuro. [Chega-se mesmo a culpar Deus. A morte, que leva embora o filho pequeno ou jovem é uma bofetada às promessas, aos dons e aos sacrifícios de amor, jubilosamente confiados à vida que fizemos nascer. A morte sempre acontece, mas quando se trata de um filho, fere profundamente. A família inteira permanece como que paralisada, emudecida]. Nestes casos, a morte é como um buraco negro que se abre na vida das famílias e ao qual não sabemos dar explicação alguma” (Papa Francisco, Audiência, 17.06.2015; cf. AL 254-255). É uma dor sem nome! Mas – dizíamos - Jesus não passa ao lado daquele cortejo fúnebre, nem faz simplesmente figura de corpo presente. Ao ver aquela mãe, “o Senhor compadeceu-Se” (Lc 7,13). Literalmente, esta “compaixão” de Jesus é comparável ao “movimento de um filho nas entranhas de sua mãe”. Um e outro sentem a dor no mesmo lugar. Jesus é o rosto da misericórdia do Pai, que nos ama, com este amor visceral, porque é um amor que “provém do mais íntimo, como um sentimento profundo, natural, feito de ternura e compaixão” (MV 6). Em Jesus, “nada há que seja desprovido de compaixão” (MV 8). 
2. O segundo pormenor é-nos dado pela palavra-chave deste acontecimento: «Jovem, Eu te ordeno: levanta-te” (Lc 7,14). Este «levantar-se» é um desafio, não apenas a pôr-se de pé, a acordar, a ressurgir, mas a insurgir-se, a despertar para a vida, a mudar o rumo das coisas. Mas é também um desafio a levantarmo-nos quando caímos. Fomos feitos para estarmos de pé. Não fomos feitos para ficarmos prostrados, nos nossos falhanços do passado, ou de braços caídos diante do futuro. Jesus diz-nos: «Se caíres, levanta-te»! Quando uma criança cai, o que faz? Levanta a mão para a mãe, para o pai, para que a ajude a levantar-se. Façamos o mesmo! Se caíres por debilidade no pecado, levanta a tua mão: o Senhor toma-a, para te ajudar a levantar. Esta é a dignidade do perdão de Deus! Ele criou-nos para que estejamos de pé!
3. Mas há uma terceira palavra, que nos enche de esperança e consolação: «E Jesus entregou-o à sua mãe” (Lc 7,15). Jesus restituir-nos-á à família! Por isso, a pessoa amada, que partiu, não precisa da nossa tristeza, nem da nossa ruína. E também não é grande coisa lembrá-la e nomeá-la a cada momento, querendo-a prender a um mundo, a que, de facto, já não pertence. “A melhor maneira de comunicarmos com os seres queridos que nos morreram é rezar por eles. Rezar por eles «pode não só ajudá-los, mas também tornar mais eficaz a sua intercessão em nosso favor»” (Papa Francisco, Audiência, 17.06.2015; cf. AL 238). 
Assim, podemos pôr em prática estas obras de misericórdia, “sepultar os mortos”, “consolar os tristes” e “rezar por vivos e defuntos”, na certeza de que os nossos entes queridos não desapareceram nas trevas do nada: a esperança da ressurreição assegura-nos que eles estão nas mãos misericordiosas de Deus. Nesta fé esperançosa, crescemos no amor uns aos outros, até ao dia em que nos encontraremos juntos, quando “Deus enxugar as nossas lágrimas” e «já não houver nem morte, nem luto, nem grito, nem dor» (cf. Ap 21,4).
HOMILIA NA FESTA DO ENCERRAMENTO DA CATEQUESE 2016

 ENTREGA DO DECÁLOGO E DAS BEM-AVENTURANÇAS

É muito significativo podermos escutar este belo Evangelho, ao encerrarmos hoje o nosso ano de catequese, estando nós ainda a viver o Ano da Misericórdia, que se prolongará até final de novembro. Fixemo-nos em três pormenores:

1. O primeiro pormenor é que Jesus não é indiferente ao sofrimento daquela mãe, uma viúva de Naim, que levava o seu único filho a sepultar. Ao ver aquela mãe, “o Senhor compadeceu-Se” (Lc 7,13). Literalmente, esta “compaixão” de Jesus é, na linguagem bíblica, comparável ao “movimento de um filho nas entranhas de sua mãe”. Um e outro sentem a dor no mesmo lugar. Jesus é o rosto da misericórdia do Pai, que nos ama, com este mesmo amor visceral, porque é um amor que “provém do mais íntimo como um sentimento profundo, natural, feito de ternura e compaixão” (MV 6). Em Jesus, bem o vemos aqui, “nada há que seja desprovido de compaixão” (MV 8). E, nesta cena, vemo-l’O a pôr em prática várias obras de misericórdia espirituais, com grande humanidade: acompanhar quem perde os seus familiares, chorar com quem chora, consolar os tristes, rezar por vivos e defuntos. 

Ao entregar as bem-aventuranças, aos catequizandos do 7.º ano, recordemos e pratiquemos com alegria, sobretudo aquela bem-aventurança, que mais repetimos ao longo deste ano: “felizes, felizes os misericordiosos”. 
2. O segundo pormenor é a palavra-chave deste acontecimento: «Jovem, Eu te ordeno: Levanta-te!” (Lc 7,14). Este «levantar-se» é um desafio não apenas a pôr-se de pé, a acordar, a ressurgir, mas a insurgir-se, a despertar para a vida, a mudar o rumo das coisas. Fomos feitos para estarmos de pé. Não fomos feitos para ficarmos prostrados nos nossos falhanços do passado ou de braços caídos diante do futuro. Os mais jovens devem remar contra a corrente (como tendes escrito no vosso cartaz), levantar-se contra aquilo que são os sinais da destruição e da morte e lutar por uma cultura da vida. 

É isso que nos é proposto, no Decálogo, que iremos entregar daqui a pouco aos catequizandos do 9.º ano.

3. Mas há uma terceira palavra, que faz todo o sentido, neste dia e é para todos nós: «O morto sentou-se e começou a falar. E Jesus entregou-o à sua mãe”. Neste final de ano, nós entregamos, agora, e de novo, os filhos aos pais, que são os seus primeiros educadores. Mas entregamo-los à família - julgamos nós - mais vivos, mais ricos, mais cheios da vida de Deus. 

Procuremos então que as férias não sejam o tempo de fazer morrer a vida de Deus nos filhos. Mas sejam a oportunidade de partilhar a beleza da fé e do amor, em família, e de os alimentar, cada domingo, na Eucaristia. Só com este alimento, nos poderemos levantar e seguir Jesus, pelo Caminho da Vida!
Oração dos Fiéis – X Domingo Comum C 2016

P- Ao Senhor nosso Deus, rico em misericórdia, confiamos as nossas preces:
1. Pela Santa Igreja: 
para que saiba oferecer misericórdia,

aproximando-se dos que mais sofrem. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam; 

para que não promovam uma cultura da morte,

em nome de uma falsa compaixão, 

para com os que desesperam da vida. Oremos, irmãos.

3. Pelos jovens,

para que sejam educados

de acordo com os valores da família

e encontrem, na sociedade, um espaço

para a construção de um mundo melhor. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós:

para que saibamos consolar os tristes,
infundir esperança a quem sofre o luto

e rezar por vivos e defuntos. Oremos, irmãos.
P- Deus eterno e omnipotente, que, em Vosso Filho Jesus, revelais o rosto da misericórdia, atendei as nossas preces, para que anunciemos a todos o Evangelho da vida. Pelo mesmo Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R: Ámen.

AVISOS



1. Inscrições e renovação da frequência na Catequese, até 30 de junho. Contribuição para as atividades de catequese, com direito a catecismo: 12 € (para famílias a partir de 2 inscritos: 10 €). 

2. Segunda-feira, dia 6, às 21h30, realiza-se o 3.º encontro vicarial formativo «Para uma cultura da misericórdia», sobre “A relevância social das obras de misericórdia”, no novo terminal de cruzeiros.

3. Terça-feira, dia 7, às 21h30, reunião plenária do Conselho Paroquial de Pastoral, para tratar da peregrinação jubilar a 3 de julho, dos 25 anos do pároco a 15 de julho e do centenário da Paróquia em 2018.

4. Sábado, dia 11, às 09h30 (da manhã), encontro orientado pelo pároco, com todas as catequistas, pais e crianças do 6.º ano, com confissões para os catequizandos que ainda não o fizeram (e para quem o queira fazer novamente) e às 10h30 o ensaio.

5. Próximo domingo, dia 12, por ser a Festa da Profissão de Fé, Missa, que é habitualmente às 10h30, será às 10h00.

6. Domingo, dia 12, às 17h00, encontro do Movimento Esperança e Vida. 

7. Inscrição para viagem à Rússia (1 a 7 de agosto) até ao dia 15 deste mês.

Homilia na Festa da Profissão de fé (onde houver) 



1. A primeira palavra de ordem de Jesus hoje é «jovem, eu te ordeno: “levanta-te”». Levantar-se é assumir-se, é expor-se publicamente, é dar a cara, é tomar posição, é responder à chamada. A profissão de fé é um pouco isto: respondo pessoalmente à chamada, porque a fé é sempre resposta a Deus, que se revela. Professar a fé é assumir pessoalmente a fé recebida e transmitida, em primeiro lugar, pelos pais, pela família. Professar a fé é tomar posição, é confirmar o acerto e a alegria da escolha que outros fizeram por mim. Agora sou eu, que estou aqui, diante do Senhor e da Igreja, de pé, como aquele jovem, e firme na fé. 

2. A segunda palavra diz respeito à resposta daquele jovem: «levantou-se e começou a falar». A profissão de fé é também isto: começar a falar a fé, que aprendemos na língua materna, e testemunhá-la, de viva voz, com a linguagem da nossa própria idade. No dia do Batismo, foi expresso este desejo: «o Senhor te conceda a graça de, em breve, poderes ouvir a sua palavra e professar a fé para glória de Deus Pai». Vós ouvistes esta Palavra. E agora começais a falar de Jesus aos outros e dos outros a Jesus. E esta vossa fé é uma fé de gente viva e ressuscitada, de gente feliz, por ter descoberto e encontrado Jesus. É preciso que os outros olhem para vós e descubram a alegria e a força da ressurreição. Jesus transformou a vossa vida. É disto que tendes de falar aos outros. “O teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa sem Ele; pois bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, isso é o que deves comunicar aos outros. A nossa imperfeição não deve ser desculpa; pelo contrário, a missão é um estímulo constante para não nos acomodarmos na mediocridade, mas continuarmos a crescer. O testemunho de fé, que todo o cristão é chamado a oferecer, implica dizer como São Paulo: «Não que já o tenha alcançado ou já seja perfeito; mas corro para ver se o alcanço, (…) lançando-me para o que vem à frente» (Fl 3, 12-13)” (E.G.121).

3. A terceira palavra é esta: «entregou-o à sua mãe». No final desta etapa, nós entregamos, agora, e de novo, os filhos aos pais, que são sempre os seus primeiros e insubstituíveis educadores. Mas entregamo-los à família - julgamos nós - mais vivos, mais ricos, mais cheios da vida de Deus, transformados pelo encontro com Cristo. 

4. Caríssimos catequizandos:

Cristo ressuscitado levanta-vos, para vos fazer caminhar! Estamos de pé, para andar, para seguir, para caminhar, para avançar. Quem fica parado, anda para trás. Professar a fé é um passo decisivo, para continuar a crescer e a caminhar com Jesus, na comunhão com a Sua Igreja.

5. Caríssimos pais e padrinhos: 

Jesus continua a entregar à família os vossos filhos e afilhados. Não deixeis morrer a vida de Deus nos vossos filhos. Mas estimulai-os, pelo vosso próprio exemplo, a partilhar a beleza da fé e do amor, em família. Não os mandeis à Igreja. Vinde com eles. “Jesus bate à porta da família, para partilhar com ela a Ceia Eucarística (cf. Ap 3, 20)” (A.L. 318). 

Só com este alimento, nos poderemos levantar e seguir Jesus, pelo Caminho da Vida!

MISSA COM CRIANÇAS – 1ª COMUNHÃO – X Domingo Comum C (onde houver)


1. No passado domingo (Corpus Christi), nós ouvíamos dizer que Jesus alimentou uma grande multidão, com cinco pães e dois peixes. Jesus tem, de facto, uma grande preocupação, pela nossa vida. Ele sabe que precisamos de comer, de beber, de vestir, de estudar. Jesus mandou mesmo aos seus discípulos que dessem de comer, que aprendessem a partilhar. 

2. Mas Jesus não se preocupa apenas com a nossa saúde, o nosso bem-estar. Ele quer que tenhamos vida e vida em abundância. Ele quer mesmo que a nossa vida nunca acabe. Ele quer que a nossa vida seja sempre bela e nova. 

3. O milagre que há pouco ouvíamos significa isso mesmo: Jesus quer dar-nos a sua própria vida, a vida nova, a vida da ressurreição, a vida eterna. 

4. Por isso é que Jesus quando deu pão a comer à multidão disse logo aos seus discípulos que tinha outro Pão para nos dar: o Pão da Vida, o Pão da Eucaristia. Quem comer deste pão, não morrerá jamais. 

5. Assim, meus meninos: quando comungais, este alimento, este Pão que Jesus nos dá, não é para alimentar o estômago, para encher a barriga, para matar a fome. É um Pão, pelo qual Jesus nos dá a sua própria Vida. Este alimento dá-nos a própria Vida de Jesus. 

6. É isto que deveis esperar da comunhão: receber a vida de Jesus. Na Eucaristia, vós recebeis Jesus e Jesus recebe-vos a vós. Na Eucaristia este alimento transforma a vossa vida, de modo a que vos pareçais cada vez mais com Jesus. 

7. Espero que este dia da 1ª comunhão seja o princípio de uma grande amizade com Jesus, para toda a Vida. 
Homilia no X Domingo Comum C 2013


1. Cruzam-se dois cortejos, às portas da cidade de Naim. De um lado, Jesus, os discípulos e a multidão, numa onda de vida e entusiasmo. De outro, muita gente da cidade, no cortejo fúnebre de um jovem a sepultar, «filho único de sua mãe, que era viúva» (Lc.7,12)! O drama não podia ser maior: é a promessa de uma vida, ainda nos seus alvores, que se desfaz no pó. É a pobreza e a solidão de uma mãe, que não tem nada ninguém, em que se apoiar. Jesus, todavia, não passa ao lado. E, ao vê-la, “o Senhor compadeceu-se” (Lc.7,13). Literalmente, esta “compaixão” de Jesus é, na linguagem bíblica, comparável ao “movimento de um filho nas entranhas de sua mãe”. Um e outro, sentem a dor no mesmo lugar. Então Jesus pede à mulher que não chore. E interrompe o cortejo da morte, com uma palavra de vida: «Jovem, eu te ordeno, levanta-te” (Lc.7,14).
2. A cena dramática deste evangelho, de algum modo, projeta-nos já para o mistério da paixão, morte e ressurreição de Jesus. Aqui, como na cruz, a resposta de Jesus, ao drama do sofrimento e da morte, não é, pois, a de uma pena distante, nem a de um lamento piedoso! É a de quem padece e se compadece! “É a de alguém que partilha o sofrimento e a sua suportação, a ponto de vir a padecer com todo o ser humano, de modo muito real, na carne e no sangue, como se verá na sua paixão. A partir daí propagar-se-á em todo o sofrimento a consolação do amor solidário de Deus, surgindo assim a Estrela da esperança” (cf. Bento XVI, Spe salvi, 39). As próprias palavras de Jesus àquela mãe “não chores” antecipam as de Cristo Ressuscitado a Maria Madalena: «Porque choras» (Jo.20,15)? A palavra de ordem dada àquele jovem, «eu te ordeno: levanta-te», sugere não apenas um movimento de reanimação de um cadáver, ou de restituição à vida de outrora. É já o sinal da ressurreição prometida, a todo aquele que crê em Jesus! 

3. Em pleno Ano da Fé, e neste dia de domingo, em que sempre fazemos, na eucaristia, a memória viva da ressurreição do Senhor, somos desafiados a professar a nossa fé e a nossa esperança na ressurreição, que outra coisa não é do que a certeza do amor de Deus, mais forte do que a morte. Deste modo, a nossa ressurreição em Cristo não pode ser esperada, como simples restituição à vida de antigamente. Não. A vida nova da ressurreição não é um prolongamento do jogo desta vida, nem o adiamento de uma morte inevitável. Trata-se de uma vida nova, definitiva, transformada plenamente, em Cristo. 

4. Irmãos e irmãs: “Deixemo-nos iluminar pela Ressurreição de Cristo, deixemo-nos transformar pela sua força, para que também através de nós, no mundo, os sinais de morte deixem o lugar aos sinais de vida. Digo-vos, (sobretudo aos mais jovens): levai em frente e a todos esta certeza: o Senhor está vivo e caminha ao nosso lado na vida. Esta é a vossa missão! Levai em frente esta esperança. Permanecei alicerçados nesta esperança, nesta âncora que está no céu; segurai com força a corda, permanecei ancorados e levai por diante esta esperança” (cf. Papa Francisco, Audiência, 3.4.2013)! Para que todo o mundo se levante e agigante, à medida de Cristo, na sua plenitude! 

Homilia no X Domingo Comum C 2010


E a notícia deste milagre, espalhou-se pela Judeia e por toda a região!
1. Numa cidade, de quem a Bíblia, fala apenas uma única vez, acontece o milagre do «amor, mais forte do que a morte». Todos, discípulos e multidão, parecem mais impressionados, com o cortejo da morte do jovem, filho único de sua mãe, que era viúva! Mas o olhar de Jesus, às portas da pobre cidade, volta-se primeiro para o sofrimento mais invisível, para a dor sem palavra, para aquela solidão, sem remédio, estampada no rosto da viúva de Naim! O Senhor vê e compadece-se da mulher, primeiro com palavras de consolação, para que não chore mais. Depois, com um toque de mão e uma ordem de ressurreição, volta-se para o defunto: «eu te ordeno, levanta-te». O morto sentou-se e começou a falar! E Jesus, à imagem do profeta Elias, entregou-O a sua mãe!
2. A notícia do milagre não satisfaz a curiosidade, de quem procura o insólito, para fazer a primeira página do jornal. Não fala do espanto, daquele jovem; nada nos diz do assunto sobre o qual ele próprio começou a falar. E nós adivinhamos a surpresa, o susto, o misto de medo e encanto, a alegria e a gratidão, daquela mãe, que tinha, no filho único, o seu próprio seguro de vida! O facto é que a notícia deste «levantamento» se espalhou, perante o temor, que de todos se apoderou! Os que ali estavam não cessavam de dar glória a Deus! Desde os tempos de Elias e do filho da viúva de Sarepta, que não se via coisa assim! Uma simples palavra de Jesus «ergue» uma vida! Uma ordem sua transforma a morte numa nova oportunidade de vida. Em Jesus, é Deus que visita o seu Povo! E a palavra ou a notícia deste milagre espalhou-se por toda a parte! Jesus gozava, de facto, de «boa imprensa» e ainda encontrou, na Galileia dos Gentios, olhos capazes de espanto, ouvidos abertos à novidade! 

3. Hoje o milagre da vida e do amor, não merece a atenção dos holofotes da nossa comunicação social. Parece que só lhes interessa o contrato milionário de um treinador português ou as voltas da bola, de um campeonato a começar, ou a revelação de mais um artista que – assim se diz – saiu do armário, para declarar a sua orientação sexual! A beleza de uma vida frágil, a grandeza de um amor que resiste à erosão do tempo, a constelação de luzes na Cidade, sem ruído nem contestação… nada disto faz notícia. Não há tempo, não há espaço, não há ouvidos, nem olhos, para as coisas boas, para as notícias que elevariam a nossa alma, no meio da profunda crise de confiança, em que se vive. 
4. Ora, nós vivemos, no passado mês de Maio, com a Missão 2010, momentos de vida e de graça: no Parque da Cidade, 14 mil alunos de Educação Moral e Religiosa Católica passaram um dia de festa e de alegria, sem estragos, nem copofonia! No Palácio de Cristal, concentrou-se uma peregrinação dos frágeis, que, às vezes, nos parecem mortas, mas escondem o segredo último da vida. No dia Diocesano da Família, juntaram-se vidas entrelaçadas, pelo amor conjugal, que não se desfizeram, nas lágrimas do tempo. O mês de Maio terminou com milhares de corações, que se voltaram, de novo, para a Mãe, Virgem Peregrina. Tivemos assim o encontro de 14 mil alunos de EMRC, a Peregrinação dos frágeis, com cerca de 6.000 pessoas, e uma participação de mais de 4.500 doentes inscritos, pessoas que põem a nu uma condição que nos é comum. Tivemos no Dia Diocesano da Família, mais de 1.125 casais a celebrar 10, 25, 50, 60 e mais anos de casados, e a mostrar que “a fidelidade no tempo é o nome do amor” (Bento XVI)! Tivemos, a encerrar o mês de Maio, mais de 50.000 pessoas, numa procissão de velas, que quis relevar a luz que há na Cidade do Porto. 
E – ó céus pasmai-vos - houve jornais e houve rádios e houve televisões e houve redes sociais que a ninguém deram conta do que aconteceu! A notícia deste milagre não se espalhou por toda a parte. Não houve desacatos, não houve paradas de certos grupos especiais, não houve crimes, não houve sangue e morte; ninguém mordeu um cão! Não houve notícia, pois não! 

5. Estou aqui hoje, para vo-la anunciar e pedir que sejais vós mesmos, os portadores desta Boa-Nova! “Cristo continua, às portas da nossa Cidade, atento ao que se passa, e ninguém vê. E, por onde Cristo passa, tudo se transforma! Ele está na nossa vida e na nossa morte, para a erguer do chão e da solidão”! 
Homilia no X Domingo Comum C 2007


1. Não há mal, nem sorte, que mereça tal morte! Era bem triste, o final daquele jovem, levado a sepultar, “filho único de sua mãe, que era viúva”. É impressionante o drama daquela mulher, que perdera o marido e agora o filho, e com isso, os bens maiores da sua vida. Tal situação, para além da inconsolável solidão afectiva, acarretava, naquele tempo, a perda do próprio sustento. É uma mulher realmente pobre, esta que agora só pode esperar de Deus. Nenhuma palavra, nenhuma consolação humana, estará a altura de compensar tão grande dor, por tão grande amor!

2. Jesus chega às portas da cidade de Naim e, no meio da multidão, fixa, de imediato, o seu olhar, no rosto sofrido daquela mãe só. «Ao vê-la, o Senhor compadeceu-se dela». Brota de Jesus, um sentimento de profunda compaixão. Literalmente, esta “compaixão” de Jesus é, na linguagem bíblica, comparável ao “movimento de um filho nas entranhas de sua mãe”. Um e outro, sentem a dor no mesmo lugar. Então Jesus, pede à mulher que não chore. E interrompe o cortejo da morte, com uma palavra de ressurreição: «Jovem, eu te ordeno, levanta-te”. O verbo «levantar-se», empregado aqui pelo evangelista, sugere não apenas um movimento de reanimação de um cadáver ou de restituição à vida de outrora. É já o sinal da ressurreição prometida, a todo aquele que crê em Jesus!

3. Aquele jovem parece ter uma lição de vida a dar; senta-se, como mestre, e começa a falar, perante o temor e o espanto da multidão. A sua mensagem é simples: «quando Jesus se atravessa, no caminho da nossa existência, mesmo se ela parece e aparece marcada pelos sinais do medo e da morte, triunfará sempre a vida, a vida em abundância, a vida eterna. Quem quer encontrar a vida, e não apenas o seu bem-estar, quem quer alcançar a vida eterna e não apenas adiar a morte, seguirá Jesus, como seu Caminho e encontrará nEle tudo o que lhe pede o coração». 

4. Se aquele jovem, hoje, se levantasse e vos falasse a vós, aos nossos jovens, daria, por certo, este testemunho: “Jesus é o único capaz de responder aos grandes anseios da vossa vida e às inquietações que a morte vos traz, porque só Ele pode garantir a vida eterna. Por isso também Jesus é o único, que consegue mostrar o sentido da vossa vida presente e dar-lhe um conteúdo de plenitude” (Bento XVI, aos Jovens do Brasil).

5. Que palavra de ordem, nos deixa então hoje Jesus: precisamente esta do evangelho: «Levanta-te»! 

Como se dissesse a cada um: irrompe do meio da multidão e interrompe o cortejo trágico da morte! «Levanta-te»! Insurge-te contra aquela aparência de vida, que te querem oferecer, nos excessos de bebida, nas diversões irresponsáveis, na violência tomada por espectáculo, no uso e abuso do corpo, como mercadoria… pois tudo isso, é uma perversão da verdadeira alegria. Jesus desafia-nos a todos, mas especialmente aos nossos jovens, pois foram os jovens, que, ao longo da história, estiveram na linha da frente da contestação de um mundo velho e na revolução para dar à luz a um mundo novo. A estes jovens, Jesus pede hoje uma espécie de «levantamento popular» contra esta cultura da morte. Uma "anti cultura" que se manifesta, por exemplo, na droga, na fuga do real para o ilusório e para uma felicidade falsa. A esta promessa de aparente felicidade, a esta vida aparente, que na realidade é apenas instrumento de morte, dizei "não", para cultivar a cultura da vida! Tende presente esta palavra de ordem, «levanta-te», pois se cada um de vós, se levanta, é realmente o mundo inteiro que se eleva e se agiganta! 

Homilia no X Domingo Comum C 2007


(Missa na Bênção dos Finalistas 12º Ano)

1. «Jovem, eu te ordeno, levanta-te”. Em resposta, à palavra de Jesus, o jovem “sentou-se e começou a falar”. Aquele jovem parece ter uma lição de vida a dar; ele senta-se, como mestre, e começa a falar. A sua mensagem é simples: “quando Jesus se atravessa, no caminho da nossa existência, mesmo se ela parece e aparece marcada pelos sinais do medo e da morte, triunfará sempre a vida, a vida em abundância, a vida eterna. Quem quer encontrar a vida, e não apenas o seu bem-estar, quem quer alcançar a vida eterna e não apenas adiar a morte, seguirá Jesus, como seu Caminho e encontrará nEle tudo o que lhe pede o coração”. 

2. Caros jovens: tenho esta certeza: todos vós quereis viver e não morrer! Apesar disso, ouvimos muito falar dos medos da juventude de hoje, que revelam um enorme défice de esperança: medo de morrer, num momento em que a vida está a desabrochar e procura encontrar o próprio caminho da realização; medo de sobrar, por não descobrir o sentido da vida; medo de ficar desconectado, diante da estonteante rapidez dos acontecimentos e das comunicações. Podíamos falar ainda da deplorável proliferação das drogas, que sacode até a raiz mais profunda alguma da juventude de hoje. Por isso, a vida e a morte, mesmo entre os jovens, continuam a ser fonte de grande inquietação e sofrimento, provocam perguntas e pedem respostas. Mas vós quereis a vida. Vós procurais razões de viver. 

Então, aquele jovem levanta-se, entre vós, para dar o seu testemunho: “Jesus é o único capaz de responder aos grandes anseios da vossa vida e às inquietações que a morte vos traz, porque só Ele pode garantir a vida eterna. Por isso também Jesus é o único, que consegue mostrar o sentido da vossa vida presente e dar-lhe um conteúdo de plenitude” (Bento XVI).
3. Meus caros: lembro-vos que foram precisamente os jovens, que, em muitas épocas da história, estiveram na linha da frente da contestação de um mundo velho e na (r)evolução, para dar à luz um mundo novo. 

Jesus vem hoje pedir a cada um de vós uma coisa muito simples. Ele diz a cada um: «Levanta-te»! Irrompe do meio da multidão e interrompe o cortejo trágico da morte! 

«Levanta-te»! Insurge-te contra aquela aparência de vida, que te querem oferecer, nos excessos de bebida, nas diversões irresponsáveis, na violência tomada por espectáculo, no uso e abuso do corpo, como mercadoria… pois tudo isso, é uma perversão da verdadeira alegria. 

«Levantai-vos», por isso, como sentinelas de um mundo novo. Tomai a razão e a fé, como as duas asas do vosso espírito, para caminhardes na verdade e encontrardes a vida. 

Jesus desafia-vos, caros jovens, a uma espécie de «levantamento popular» contra esta cultura da morte. Uma "anticultura" que se manifesta, por exemplo, na droga, na fuga do real para o ilusório e para uma felicidade falsa. A esta promessa de aparente felicidade, a esta vida aparente, que na realidade é apenas instrumento de morte, dizei "não", para cultivar a cultura da vida! 

4. Sede homens e mulheres livres e responsáveis; sede promotores da vida, desde o início ao seu natural declínio; fazei da família um foco irradiador de paz e de alegria. Não desperdiceis a vossa juventude. Não tenteis fugir dela. Vivei-a intensamente. 
Consagrai-a aos elevados ideais da fé e da solidariedade humana. 

Caros jovens: Tenho plena confiança, de que podeis ser protagonistas de uma sociedade nova, se procurardes pôr em prática uma vivência real, inspirada nos valores morais universais, mas também um empenho pessoal de formação humana e espiritual, que é hoje de vital importância. 

Não é apenas o diploma na conclusão de um curso, que vos prepara para o futuro. Precisareis sempre de Jesus, como companheiro e Caminho; precisareis muito da fé, como Luz de sentido para a vossa vida; precisareis também da Igreja e da família, como amparo e guia, para enfrentardes e saboreardes a vida, com plena sabedoria. 

Contai com Jesus, com a sua Mãe e com a sua Igreja. Contai connosco. Todos aqui contam convosco. 

Tende presente isto: se cada um de vós, se levanta, é realmente o mundo inteiro que se eleva e se agiganta! 

Pe. Amaro Gonçalo

9 de Junho 2007

O MEU APELO AOS JOVENS…


￭ Jovem, eu te ordeno: Levanta-te! Sê protagonista de uma sociedade mais justa e fraterna; 

￭ Jovem, eu te ordeno: Levanta-te! Sê autor de um verdadeiro progresso, com a tua formação humana e a tua competência técnica;

￭ Jovem: eu te ordeno: Levanta-te! Sê promotor da vida e da verdadeira alegria, em todas as idades e gerações; 

￭ Jovem, eu te ordeno: Levanta-te! Sê corredor incansável na procura de um corpo são numa mente sã; 

￭ Jovem, eu te ordeno: Levanta-te! Sê construtor de uma ampla rede de comunhão entre pessoas e povos; 

￭ Jovem, eu te ordeno: Levanta-te! Sê um exemplo de honestidade nas relações sociais, económicas e profissionais;

￭ Jovem: eu te ordeno: Levanta-te! Sê fiel na aplicação generosa dos teus talentos;

￭ Jovem: eu te ordeno: Levanta-te! Sê promotor do desenvolvimento técnico para o progresso de todos;

￭ Jovem: eu te ordeno: Levanta-te! Sê criador de um mundo salvo pela beleza da arte e da harmonia;

￭  Jovem: eu te ordeno: Levanta-te! Sê artífice da comunicação, tecendo redes de proximidade e de amor; 

￭ Jovem: eu te ordeno: Levanta-te! Sê agente responsável da transformação deste mundo, casa de todos.

￭ Jovem: eu te ordeno: Levanta-te! Consagra a tua vida aos elevados ideais da fé e da solidariedade humana. 

￭ Jovem: eu te ordeno: Levanta-te! A vida é uma só. É única. Não a deixes passar em vão. Vive-a com entusiasmo, alegria e responsabilidade!

O MEU APELO ÀS CRIANÇAS


Menino, eu te ordeno: Levanta-te! Logo, desde a manhã, levanta-te! Olha a vida à tua volta: o sol, as árvores, a água, os pássaros! Levanta-te. Acorda em ti. Desperta para os outros! 

Menino, eu te ordeno: Levanta-te! Lava o rosto, abre os olhos, deixa correr e escorrer pelo teu corpo ainda meio adormecido a água que lava e purifica.

Menino, eu te ordeno: Levanta-te! Veste com toda a simplicidade e reveste-te dos sentimentos de amor, de respeito, de obediência e de verdade! 

Menino, eu te ordeno: Levanta-te. Abeira-te da mesa, saboreia o pão, o leite, os doces e cereais! Mata a fome. Alimenta-te! 

Menino, eu te ordeno: Levanta-te! Louva e agradece! Bendiz e dá graças! Pára, escuta e olha! Reza um pouco, em casa, em viagem, onde quer que estejas! 

Menino, eu te ordeno: Levanta-te! Em casa ou na escola, na praia ou na montanha, na cidade ou no campo, a brincar ou a estudar, não percas o tempo. Levanta-te, ajuda, colabora e faz bem a tua parte! 

Menino, eu te ordeno: Levanta-te! Não desanimes, com o erro, o cansaço, as desilusões, a solidão! Levanta-te e anda! Cristo está a chamar por ti! 

